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ocurrencia de casos humanos, outros novos podem aparecer. A identificao do 
L. icterohaemorrhagiae nao é difficil, apenas se obtenham os sintomas e leso& no 
animal. As provas immunologicas permittiráo distinguir grupos dentro a especie 
icterohaemorrgica e identificar esta com o icteroides de Noguchi. Parece que 
o rato é indispensabel para reavivar a virulencia perdida pela leptospira, depois 
duma larga permanencia nos medios naturaes. 

Os Orcamentos de:Saude Publica no Brasil 

Os creditos orpamentarios destinados ao custeio das reparticões de saude 
publica nos differentes Estados da União Brasileira, segundo um estudo de Barros 
Barreto, variam de 14,690, 810$000 em Sao Paulo, 3,650,9535000 em Bahia, 
2,684,5415000 em Minas Geraes, 2,545,580$000 em Pernambuco e 2,345,6255000 
em Rio Grande do Su1 a 221,000$000 em Espirito Santo, 154,1405000 em Ceará, 
82,320$000 .em Santa Catherina, 75,600$000 em Goyaz e 12,500$000 em Piauhy. 
Rio de Janeiro figura com urna despeza de 445,000$000 em 1927. No total 
emglobam-se as importancias destinadas aos manicomios officiaes, hospitaes 
mantidos pelo poder publico, etc., como acontece em varios Estados. Exprimin- 
do na base de percentajems a relacão entre a cifra global de despeza orcamentaria 
e a quota reservada aos trabalhos de saude e assistencia publica, nenhum Estado 
ha ainda attingido o minimo de 10 per cerito, preconizado pelas maiores autoridades 
na sciencia da administracão sanitaria. As percentagens sao estas: Rio Grande 
do Norte, 7.7; Bahia, 6.6; Pernambuco, 6.4; Matto Grosso, 4.5; Sáo Paulo, 4.4; 
Amazonas, 4.1; Paraná, 4; Alagôas, 3.8; Maranhao, 3.6; Sergipe, 3.3; Minas Geraes, 
Para e Parahyba, 2.6; Rio Grande do Sul, 1.9; Goyaa, 1.7; Ceará, 1.3; Rio de 
Janeiro, 1.1; Espirito Santo, 0.8; Santa Catharina, 0.5; e Piauhy, 0.4. 

Raca Neurotropica de Trypanosoma Cruzi 

Em seus trabalhos originaes sobre a trypanosomiase americana, Chagas des- 
creveu diversas formas clinicas da molestia: cardiaca, nervosa, myxedematosa, 
etc. A forma cardiaca tem sido minuciosamente descripta e perfeitamente 
reproduzida em animaes infectados experimentalmente; a forma nervosa, porem, 
tem sido menos estudada. 0 Dr. Villela, do Instituto Oswaldo Cruz, verificou 
manifestacões nervosas, terminadas por paralysia, em caes inoculados, por via 
subcutanea, com urna raca de Trypanosoma cruzi originaria da infeccão natural 
de tatú (Tatus novemcinctus). Náo ha ainda estudos comparativos pormenorisados 
destes casos com outros de infeccões experimentaes determinadas por outras 
racas de Trypanosoma cruzi. Durante os estudos experimentaes não havia sido 

. notada, táo especial preferencia destes parasitos para o systema nervoso central. 
Pelo exposto por Souza Campos 3 e segundo os seus estudos experimentaes em 
cáes adultos com sangue de cáezinhos e de cobayos infectados com a mencionada 
raca de Trypanosoma cruzi, parece justificado que se possa considerar esta raca 
como neurotropica. Estudos posteriores viráo esclarecer se outras racas do 
flagellado em questáo serão capazes de produzir, experimentalmente, o mesmo 
quadro clinico e anatomo pathologico. 

Blastomycoses (Granuloma Coccidioides) de São Paulo 

. Numerosos e frequentes, affirmam Souza Campos e Almeida,” sáo os casos de 
“blastomycose” observados em Sáo Paulo, e o seu estudo, tanto sob o ponto de 
vista morphologico como experimental, tem occupado a attencáo de varios dos 
pesquizadores locaes. Pela analyse de alguns destes casos e sua comparacáo 
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com outros de naturaleza semelhante, estabeleceu-se urna distinccão nitida entre 
“ blastomycoses” e granulomas coccidioides. A classificacáo é baseada sobre- 
tudo no modo de reproduccáo do parasito nos tecidos; os “blastomycetos” 
dividem-se sempre por gemmacão e nunca por esporulacáo, ao passo ‘que o cocci- 
dioides sempre o faz por esporulacáo e náo por gemmacáo. A comparacáo da 
morphologia e modo de reproduccáo destes parasitos nos tecidos faz admittir que 
os germens que determinaram os dois casos estudiados de blastomycose na 
America do Norte são differentes dos observados nos doze cassos estudados e 
occorridos en Ssio Paulo. Dois, entre os 12, mostraram aspecto differente e 
merecem um estudo especial. 

Epidermophyton Rubrum 

Em um total de 180 casos de dermatomycoses (de 1925-1926), Martins de 
Castro5 tivera opportunidade de isolar 6 vezes o Epidermophyton rubrum, Cas- 
tellani. Todos esses casos sáo de doentes que adquiriram a molestia no Estado 
de Sáo Paulo, o que mostra náo ser elle raro. A preferencia do Epidermophyton 
rubrum pelas regióes da pelle onde ha dobras é notavel, mas náo exclusiva. Urna 
s6 vez observou-se a infesta@0 da unha pelo parasito, havendo tambem para- 
sitismo cutaneo. Jamais verificou-se infestacão dos pellos pelo Epidermophyton 
rubrum, nem as lesóes humanas, nem as lesões experimentaes do cobayo. 0 
parasita nas escamas das lesões humanas ou experimentaes mostra-se de tamanho 
muito reduzido. 0 trato mais caracteristico das culturas do Epidermophyton 
rubrum em meios acucarados 6 a intensa côr vermelha purpura. Os caracteres 
mycológicos principaes deste epidermophyton em culturas em gotta pendiente sáo 
os thyrsos esporiferos, os cachos e os chlamydosporos em forma de fuso. As 
lesões produzidas no homem pelo mesmo sáo de caracter chronico e podem ser 
extensamente invasoras do tegumento. As suas morphologia e topographia sáo 
das mais variadas. Notam-se de preferencia lesóes do typo “Eczema margi- 
natum,” Hebra, e lesóes finamente circinadas e arciformes. A cura das lesóes 
cutaneas produzidas é das mais faceis. 
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Transmissão da peste.-Náo se sabe porque, s6 em 1899 comepou a peste a 
diffundir-se em todo o mundo, até tornar-se a doenca universal que hoje 6. No 
Occidente não encontra as mesmas facilidades de propaga@0 que no Oriente, ’ 
talvez porque aqui ha menos ratos, ou porque o rato está mais afastado do homem. 
0 modo exacto por que a pulga transmitte a infeccão náo está ainda bem averi- 
guado. Ao que parece os appendices buccaes náo permanecem infectados. É 
sabido que os bacillos da peste podem viver e multiplicar-se no tubo digestivo, e 
sahir vivos e virulentos nas dejeccóes da pulga. Comprehende-se facilmente 
que essas dejeccóes podem ser friccionadas sobre a solu@o de continuidade pro- 
duzida pela picada da pulga, quando o individuo coca o lugar em que foi picado. 
Mas algumas especies de pulga podem transmittir a peste nq acto da suc@o, 
regorgitando na ferida sangue que se contaminou na passagem para o estomago 
do insecto. Algumas vezes os germens desemvolvem-se táo abundantemente 
no esophago e proventriculo da pulga, que tapam o tubo digestivo na entrada do 
estomago. Nessas condicóes quando a pulga suga, distende o esophago obstruido 
e logo que cessa a aspiracáo, urna parte do sangue 6 compellida a voltar para a 
ferida. Estas pulgas sáo particularmente perigosas, em vista dos repetidos esforcos 
que fazem para alimentar-se.-EMYGDIO MATTOS: Arch. Hyg. 1:125, 1927. 
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